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	Dedico esse livro a todos os curiosos do mundo. Dedico esse livro especialmente para os pais e as crianças. Espero que essa leitura os faça viver uma vida mais rica e um futuro próspero.
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	Introdução

	
Afinal, quem é Tostão? Essa é a pergunta que cada pessoa que leu esse livro deve ter feito em algum momento da leitura. Tostão não foi pensado como um personagem de uma certa idade, de determinado gênero, e nem de uma determinada cultura ou religião. Tostão é, para mim, um filho. Desde muito cedo tive o sonho de escrever um livro e, ainda criança, busquei ter diversos tipos de descobertas que foram me levando até esse momento.

	Esse livro vem de uma provocação. No ano de 2020, com toda uma transformação da forma de trabalho, de repente me vi com mais tempo para dedicar a projetos pessoais e profissionais. Esse projeto especial encontrou a oportunidade perfeita para acontecer quando a FUNDAÇÃO DE CULTURA E ARTE APERIPÊ DE SERGIPE – FUNCAP/SE lançou o EDITAL DE PREMIAÇÃO DE ARTES VISUAIS E LITERATURA Nº 05/2020, no qual fui um dos selecionados e assim poder criar meus personagens e aventuras com o afinco de um adulto e a imaginação de uma criança.

	A educação financeira é um tema que se aproxima dos dez anos de um de seus marcos no Brasil. A Estratégia Nacional de Educação Financeira – ENEF, representada no Decreto nº 7.397, de 22 de dezembro de 2010, estabeleceu como finalidade promover a educação financeira e previdenciária e contribuir para o fortalecimento da cidadania, a eficiência e solidez do sistema financeiro nacional e a tomada de decisões conscientes por parte dos consumidores. Assim, percebemos o quando esse tema é fundamental para o desenvolvimento econômico, o entendimento de nossa sociedade e para a formação de atitudes empreendedoras nos indivíduos.

	Pensando num público prioritariamente infantojuvenil, esse trabalho objetiva apresentar, na forma de uma coleção de contos e aventuras do protagonista Tostão, um personagem atemporal que acompanha o tempo e o desenvolvimento da sociedade, materiais para o entendimento da evolução da economia e compreensão da moderna dinâmica social que encontramos no mundo globalizado dos dias atuais.

	Como um livro de literatura infantojuvenil, essa obra gira em torno de diversos personagens com nomes caricatos, simbolizando o tema central de suas histórias. Tostão, como um pequeno punhado de dinheiro, simboliza o filho de Dinheiro, personagem que compõe a figura paterna do anterior. Todos os personagens são diferentes versões de um mesmo personagem, conhecedor e entendido das matérias de economia, mercado, dinheiro e sociedade. Tostão, como o principal personagem da trama, simboliza a curiosidade.

	A primeira edição foi restrita aos amigos e pessoas próximas. Ela foi tão bem recebida que logo quis trazer novas histórias para fazer companhia às demais. É evidente que as inspirações para esse livro são, às vezes, tão claras que é impossível esconder. Outras vezes, apenas um seleto grupo de pessoas poderá identificar a referência.

	Tostão é um herói não apenas cheio de curiosidade, mas um herói por um motivo curioso. A curiosidade varia de pessoa para pessoa, e também em relação à idade de uma mesma pessoa, nem sempre numa trajetória de crescimento. Tostão, ao despertar a curiosidade sobre as coisas do seu dia a dia, ajuda a manter viva a busca por respostas nos demais personagens. Esses personagens, muitas vezes, não aplicam nem replicam todo seu conhecimento, a não ser quando provocados pelo sempre presente Tostão.

	Todos os demais personagens, embora baseados em pessoas reais, também são diferentes versões do mesmo personagem central. Todos esses personagens tem um pouco de mim, refletindo outros momentos e inspirações que já tive. Durante a vida, podemos ser diversos personagens diferentes, apesar de sermos um só. Não quero dizer que todos os diálogos sejam monólogos, muito pelo contrário: pratico tanto a discussão com meus amigos e outros estudiosos quanto converso comigo mesmo, como o fiz para escrever esse livro.

	Espero que essa obra o inspire a ler mais com seus filhos, sua família, e a trazer ainda mais atenção para esse assunto não importante e que deveria ser ensinado para todos e estudado por todos, independentemente de onde você veio e de onde está.

	


	

	

	

	

	

	Mercado e seu vai e vem

	
Certa vez me vi pensando nas peripécias do meu tio Mercado. Esse meu tio era chamado assim por que sempre estava envolvido em algum tipo de negócio que envolvia uma complexidade de compras e vendas que só ele próprio podia movimentar.

	Muitas vezes a dificuldade era ele mesmo que criava, e isso abalava sua vida sobremaneira até que ele pudesse ficar sóbrio novamente e retomar aquilo que sobrou após seu último “negócio da vez” dar uma reviravolta inesperada.

	Não se engane, gostamos muito do tio Mercado, mas ele chega e bate na nossa porta sem avisar. Além disso, vai embora tão rápido quanto chegou, normalmente com uma notícia extremamente boa ou ruim que acabou de saber.

	É por tanto gostar dele que hoje irei contar uma história da época em que era conhecido como Tostão, e ele veio nos visitar mais uma vez.

	Em uma manhã chuvosa, Tostão brinca com cartas na mesa de sua casa. Gotas batem na sua janela enquanto um leve cheiro de chuva acompanha o assoprar dos ventos lá fora. Ao ver a hora passar, os sons se misturam a algumas batidas, que se perdem em meio ao ir e vir do ritmo do clima.

	- Olá! Alguém em casa? - diz uma voz do lado de fora da casa.

	Tostão, ao perceber a voz, vai correndo escada abaixo para encontrar a pessoa do outro lado da porta. Passando pelo corredor, já encontra seu pai, Sr. Dinheiro, falando com o irmão, que não via a longa data!

	- Tio! - Exclama Tostão.

	Uma breve animação toma o recinto, enquanto todos se cumprimentam e encontram um local para sentar. O tio, muito calmo e molhado, deixa pendurada a sua capa, que parece pesada. Aos poucos, ela desgrudou de seu corpo até fazer um peculiar barulho ao depositar-se no mancebo, que praticamente se desequilibrou, não fosse sua forte estrutura de madeira.

	- Estou com um problema – diz o tio, enquanto pausa para tomar um gole de chá.

	- O que seria, meu grande irmão Mercado? - fala o pai de Tostão.

	- Lá para as terras do interior, começamos a criar codornas. Agora, eu tenho que supri-las com comida e, quase como se eu não pudesse me ausentar, elas logo querem comer novamente! Quase não pude vê-los hoje! - Suspira o Mercado.

	- Por que não criarmos uma máquina que cuide disso? - Pergunta, curioso, Tostão.

	Uma breve pausa toma o recinto, como se todos parassem para pensar.

	- E de onde viria a ração, Tostão? Mesmo que eu tivesse um mecanismo que fizesse tudo de forma automática para mim, quem iria colocar? - responde, pensativo, o Mercado.

	- Tio, quem tem que me dizer é você. Você sempre resolve as coisas. - responde Tostão.

	- De fato. Já que isso tem valor para você, você deveria movimentar algum esforço para manter o que começou. - diz o pai de Tostão.

	Ao lado da cadeira em que sentava, um jornal dobrado chama a atenção do olhar do tio Mercado, que já parece desesperado por uma solução. Dinheiro olha para seu irmão, parecendo já reconhecer como Mercado é famoso por ter ânimos muito variados, que se alteram quase de um instante para o outro.

	- Desemprego em alta! Máquinas substituem o trabalho e levam à miséria na população. Como que me falam para mecanizar meu trabalho num cenário desses? - diz o tio, lendo a matéria no jornal.

	- Ó Mercado, sempre muito ansioso. A Mídia lhe manipulando outra vez - deixa escapar o pai de Tostão.

	Tostão para e julga silenciosamente o tio, até que o silêncio é interrompido:

	- Veja, as pessoas começaram a fazer isso porque gostam de você, irmão. Desde aquele tempo de nosso pai, Sr. Necessidade, as pessoas buscam coisas para movimentar suas vidas e, no final, quem acaba tendo de resolver tudo sou eu. Com todos desempregados, quem irá comprar as codornas? - diz Mercado, olhando para Dinheiro.

	- É possível que todas as pessoas fiquem sem emprego? - indaga Tostão.

	Todos ficam em uma longa pausa, como que numa calmaria antes da tempestade de ideias que está por vir. Tostão sabe que, por estar emocionalmente envolvido, seu tio pode estar prestes a cometer grandes exageros em seu raciocínio. Dinheiro, por outro lado, senta em silêncio contemplando a situação, já que o tema tanto o agrada quanto atrai sua atenção de imediato. Pode ser observado que o pai de Tostão sorri, e começa alegremente:

	- É claro que não! Desde que o mundo é mundo, seu avô mantém o mundo inteiro em movimento. Seu tio, como um gigante invisível, cuida para que todos que participam de alguma forma no dia a dia de cada interesse das pessoas em manter seu padrão de vida. Nunca esqueça:o dinheiro precisa circular. Enquanto para uma pessoa comprar gera um gasto, para a outra esse dinheiro é sua renda – fala o Dinheiro.

	- As máquinas estão aqui para nos ajudar a ser mais eficientes, não é isso? - pergunta Tostão.

	- Vocês dois! Lá vou eu imitar a todos e querer estar onde meu irmão está. Seu ponto de vista, sobrinho, é totalmente válido, bem como o ponto de vista de seu pai. Na antiguidade, as pessoas tinham de fazer tudo com o próprio esforço: caçar, plantar, colher, construir, era uma grande quantidade de trabalho! Um trabalho enorme inclusive para organizar isso tudo - exclama Mercado.

	- Você bem sabe disso. - comenta Dinheiro.

	- Mas com a chegada dos animais, as pessoas não ficaram desempregadas? O que fizeram então? - pergunta, curioso, Tostão.

	- Ficaram com mais tempo para pensar, é claro. E descansar, o que é ainda mais importante. Sedentárias, as pessoas puderam passar mais tempo com suas famílias e puderam, inclusive, ter casas maiores e com pessoas mais felizes dentro delas – fala surpreendentemente calmo Mercado.

	- Sim! Assim podem dedicar mais tempo avaliando melhor se estavam tomando decisões corretas, criando as raças de animais e as sementes mais produtivas, bem como construir e aprimorar suas ferramentas – completa Tostão.

	- Você, que já trabalha o dia inteiro, com certeza teria muito a ganhar com produtividade e tecnologia, não é mesmo, Mercado? - questiona Dinheiro.

	- Claro que sim. Nem tudo é tecnologia, no entanto. Desde o tempo do homem das cavernas, dividimos tempo e outros recursos. Uma tribo que vive perto de um rio, pode ter uma boa vocação para pesca. Outra tribo, que vive perto de um rio e uma floresta, pode se dedicar a ambas atividades, sem se especializar muito. Ambas podem negociar entre si e, contato que um consiga fazer algo melhor que o outro, ambos podem ganhar com essa relação. E nós sempre temos algo que fazemos de melhor que outra pessoa - fala Mercado.

	- Então isso só tem consequências positivas, não é, tio? - pergunta Tostão.

	As pessoas mais íntimas não estranhariam de ver que o Mercado não parece convencido.
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